
Hndios xicrins bloqueiam rodovia
tEles tomam dois funcionários da Funai como reféns e agridem um

no Pará
 outro, da Vale

»

BELÉM. Cerca de 180 índios xi-
0 crins, da reserva Cateté, no Sul
do Pará, armados de flechas e

q bordunas, bloquearam ontem du-
^ rante horas a rodovia que liga Pa-
iSrauapebas (PA) à área industrial
^  ® tomaram dois fun-V cionários da Funai como reféns

até que o presidente da Funai, Su-
(j.livan Silvestre, apareça

^jgociar. Durante o bloqueio.
para ne-

que

foi suspenso no fim da tarde, o
chefe de segurança da Vale do Rio
Doce, Wladimir Marques, foi agre
dido a golpes de borduna.
Os dois reféns são funcionários

da da Coordenadoria Regional de
Marabá, que chegaram na véspe
ra, enviados pelo coordenador
Luiz Ximenez Silva. Os xicrins ale
gam que se cansaram de esperar
uma resposta da Funai sobre um

projeto de manejo florestal
suas reservas de 40 mil hectares,
para a exploração de castanha do
Pará e madeira. Segundo o caci
que Krankanhem, o projeto está
engavetado em Brasília há dez
dias”. Ximenez disse ter passado
um f^ urgente para Brasília.
Até o desbloqueio da estrada, a

situação ficou tensa na região, a
640 km de Belém. A Vale chegou a

em usar helicóptero para retirar seus
funcionários de Carajás. A rodo
via bloqueada dá acesso também
à mina de Carajás e o tráfego de
veículos pesados, que transpor
tam produtos químicos e equipa
mentos, foi paralisado. Alguns ca
minhoneiros tentaram furar o blo
queio, mas logo desistiram q.
do os xicrins lançaram flechas
ra o ar, em advertência. ■
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